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BOLETDI 1 

Não foram dos menos interessantes os factos occorridos 
na nossa Sociedade no trimestre indo. 

Entrernos na sua descrição. 
Na sessão de 10 de Novembro, apresentei eu a seguinte 

Proposta 

Constando-me que a exe." snrƒ* D. Ignez de Queiroz, cons- 
picua professora de piano, resolve promover, durante a quadra 
de inverno, os concertos-musicaes-familiares, que no anuo pas- 
sado deixaram de realisar-se por haver fallecido o snr. Luiz Mar- 
tins da Costa, e tendo a direcção des ta  Sociedade na sua sessão 
de 6 de dezembro de 1895 resolvido pôr á disposição d'aquella 
senhora uma das salas da casa doesta Sociedade, propunha que 
se oficiasse a s. excfi, participando-llie que está em pé aquella 
resolução, afim de nesta casa se realisarem os projectados con- 
certos, podendo s. exc.* dispor, como entender, da sala que es- 
colher, e fazer os convites, que quizer, sem prejuizo dos direitos 
dos nossos socos e respectivas familias. 

Foi aprovada por unanimidade. 

* 
Foi admitido sacio por proposta minha, o sor. dr. Ma- 

noel Matheus, advogado em Grandola. 
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* 

0 SDT. presidente participou achar-se já feito o averba- 
mento definitivo das duas inscrições de 1:000:íl000 reis no- 
minaes cada uma, deixadas a esta Sociedade, pelo commenda- 
dor Guimarães F'erreira, que estão em poder do :iii-sz.›ui'eiro 
desta Sociedade, sur. Manuel Martins Barbosa d'0liveira, e lou- 
vou o snr. Francisco Joaquim da Gosta Magalhães pela sua 
cooperação e bons serviços que prestou no conseguimento deste 
r esidaratufm, que não só devia dar bastante trabalho á pessoa 
que o mesmo senhor encarregou disso em Lisboa, mas ainda 
porque a Sofiedade nada dispendeu com agencias, sendo todo 
aquele serviço gratuito. 

Propunha, pois, que se lhe agradecesse, e, se a direcção 
assim o entendesse, e l e  iria pessoalmente, depois de encerrada 
a sessão, desempenhar esse cargo, acompanhado dos snrs. Fer- 
reira Azevedo e Almeida Araujo, a quem foi couliaila a missão 
de solicitarem do snr. Magalhães aquele importante serviço. 
Esta proposta foi muito aplaudida. 

* 

0 snr. presidente oferecer para O museu de numismatica 
duas medalhas de bronze, que a direcção agradeceu. 

* 
Na sessão de 15 do mesmo mez parti ipou o snr. presi- 

dente que fera agradecer pessoalmente ao snr. Magalhães, como 
se resolveu na sessão anterior, os serviços prestados para o 
averbamento das inscrições. 

O s r .  presidente propôz e foi aprovado que se agrade- 
cesse ao snr. dr. Sarmento a oílerta da obra, de que s. exe." 
é auctor - Ora marítima - › e que se felicitasse pela sua 
nova publicação. 

A direcção encarregou o snr. presidente de o comprimen- 
tar por este motivo, ao que s. exc." de boro grado annuiu. 

O snr. presidente apresentou e ofereceu para a nossa bi- 
bliotheca, em nome de seu irmão, o sur. dr. Alberto Sampaio, 
nosso digno soco houorario, a importante obra- Anthero do 
Quental-ln memoriam-(edição de luxo). Resolveu-se agra- 
decer. . 
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Por proposta do snr. tenente Joaquim Bernardino Fernan- 
des d'Azevedo foi adrnittido soco O SDF. Francisco Joaquim da 
Costa Magalhães. 

Eu, secretario, comuniquei que a exe." snrfi D. Ignez 
Queiroz me olfieíara, agradecendo a deliberação da direcção to- 
mada na sessão passada, e dizendo que oppor tuna rente parti- 
ciparia o dia em que poderia ter lograr o primeiro concerto. 

0 snr. tesoureiro, Barbosa, apresentou os balanceies dos 
rezes de Setembro e Outubro, accusando o primeiro um saldo 
de 19-M4481 reis, e o segundo o de l 72;3041 reis. 

Resolveu-se estabelecer O preço de 500 reis por cada 
exemplar dos Documentos inediros, que sobrassem depois de 
feita a distribuição, para que se deu a competente ordem. 

* 

Na sessão de 1 do corrente mez, o snr. presidente apre‹ 
sentou um oíñcio da exc."*" snrƒ* D. Ignez Queiroz, communi- 
cando que resolveu, que o primeiro concerto musical, que se 
propõe dar na casa da Sociedade, se efectue no dia 8 do cor- 
rente mez, ás oito horas e meia da noite, e que opportunamen- 
te enviaria os programaras, que deverão ser distribuidos pelos 
nossos socos. 

Resolveu-se mandar a todos os socos, juntamente com os 
programrnas, bilhetes, em que se lhes par ticipasse 0 dia e h0- 
ra designados para o referido concerto, a que poderão assistir 
com suas familias, e o mesmo se fizesse para os que se se- 
guireni. 

* 

Por ofício do snr. José Menezes de Amorim, foi eliminado 
de soco, a seu pedido, por ter de ausentar-se para o estran- 
geiro, o snr. Ignacio da Silva Guimarães, de S. Claudio do 
Barco. 

* 

Foram admittídos socos, sob proposta do sur. João Gual- 
dino Pereira, os snrs. Alvaro da Costa Guimarães e José Pi- 
nheiro, desta cidade. 
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-* 
› 

Por proposta minha foram admitidos socos a exe." snr." 
D. Ignez Queiroz e o s r .  dr. José Duarte dos Santos Pimenta, 
meritíssimo juiz de direito desta comarca. 

* 

0 sur. tenente Damião Martins Pereira de Menezes offere- 
ceu por intermedio do snr. dr. Francisco Sarmento, para o mu- 
seu, os seguintes objectos de origem africana : 

Um descanso com figura de animal, um punhal com bai- 
nha, uma lança, tres machados e urna cabecinha. Resolveu-se 
agradecer o valioso donativo. 

* 

Pelo balancete apresentado pelo snr. thesoureiro o saldo 
em caixa em 30 de novembro era de 1795891 reis. 

* 

Deliberou-se convocar a assernbléa geral para 15 do cor- 
rente, amém de resolver sobre a venda das duas inscrições, de 
que se faltou nas sessões precedentes, e a aplicação a dar ao 
seu producto; e, na falta de comparencia de numero legal de 
socos nesse dia, se realisasse no dia 23, em harmonia com 
OS estatutos. 

0 snr. presidente propôz e approvou-se que se agradeces- 
se ao snr. dr. Sarmento o ofterecimemo de mais cinco exem- 
plares da Om mariöima. 

* 
Na sessão extraordinaria de 7 deste m e ,  foi admitido 

soco por proposta do snr. Manoel Martins Barbosa d'0liveira, 
nosso digno thesoureiro, o snr. José Cerdeira Guimarães, d'es- 
ta cidade, tendo o S[]I'. presidente exposto que, não obstante 

- 
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estas propostas costumarem ser apresentadas em sessões ordi- 
narias, como no dia seguinte devia realisar-se o primeiro con- 
certo musical, a que se tem feito referencia e era de crer que 
o novo soco quizesse assistir, por isso determinou a COIIVOCH- 
ção rl'esta sessão extraordinaria. 

_* 

Em 8 do corrente realisou-se o primeiro concerto musical 
familiar na casa da Sociedade. Eis o que no Commercio de 
Guimarães se diz a esse respeito : 

Realisou-se no dia 8 o concerto musical familiar, promovi- 
do pela exc.*D*'‹ snr.* D. Ignez Queiroz, na casa da Sociedade Mar- 
tins Sarmento. 

Como previnamos, foi uma noite esplendida, que deixou gra- 
tissimas impressões em todos os assistentes, e que representa 
para a talentosa iniciadora, que felicitamos, uma coroa de lcuros. 

Todos os concertistas se houveram brilhantemente e são di- 
gnos dos maiores applausos. 

O salão estava cheio de senhoras e a concorrencia de ca- 
valheiros foi extraordinaria. 

Tanto o salão, corno o quarto de toilette das senhoras, esta- 
vam singela, mas elegantemente adornados. O arrio e a escada, 
ornamentaclos de arbustos, davam um tom alegre e de suave im- 
pressão a quem entrava. 

U (, 
força maior. A concertista exe." snr." D. Beatriz Martins, não 
pode comparecer por se achar de luto pelo fallecirnento de um 
parente, sendo a par te, que lhe estava destinada, substituída 
pelo Eclelzreis Edyl le  por Gustavo Longe - executado pela exc."1:* 
snr. D. Maria do Carmo Oliveira, discipula da exe." snr.* D. 
Ignez. 

Na 2.a parte foi alterada a ordem do programara por estar 
inf'eliznlenI.e doente um concertista, o snr. João Abreu, que não pô- 
de demorar-se, do que resultou ser executado o n.° M em primei- 
ro lograr, seguindo depois a ordem estabelecida. 

A direcção da Sociedade, satisfazendo aos desejos da distin- 
eta iniciadora, fez as hmiras da casa, fazendo-se representar pe- 
los SHFS- dr. Gonçalo Paul, tenente Azevedo, Manoel Martins Bar- 
hosa d'if)Iireira e Gaspar Paul. . 

Isto posto, faremos a breve trecho uma resenha do con- 
certo. 

A excuflfl snrƒ* D. Luiza Cardoso revelou-se-nos mais uma 
vez uma eximia pianista, tanto na Canção d'amor, como nas Pe- 
rotas de Nollet, que executou a pedido. 

As excfimfl snr.fl= D. Laura Chaves, D. Constança d'Abreu, D. 
Emitia Martins e D. Utelinda Cunha, manifestaram-se tão babeis 
como inteligentes executantes do Ernani Lombardi nos dois 
pianos. 

programara soffreu al;'uma.s modificações por motivos de 
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A exe." snr.=* D. Laura executou na harpa Una Seia ii 
Mare, com uma perfeição, uma expressão e um mimo delicio- 
sos, que nos convencemos de estar ouvir não uma harpista ama- 
dora, mas uma perfeita artista. 

O grupo dos bandolinistas, snrs. João Abreu, Penafort, Emi- 
liano Abreu, José Gonçalves e Gaspar Mascarenhas, desempenhou 
bellamente o por pourri da Lucra de Lammermoor. 

O terceto de harpa, piano e violoncelo, pelas exc.1H=i~s snr.w= 
D. Laura, D. Constança e snr. Wagner, executando a Medita- 
tion (Ave Maria) de Gounod, agradou sobremaneira, porque todos 
o executantes se houveram com correcção e muito mimo, inter- 
p um a sua parte com consciencia de artistas con- 
s 

s e 
reando cada 
ummados. 

O dueto a quatro mãos num piano pelas excflflfl S[]l'S.aB D. 
Utelinda e D. Rita foi bem executado, e não desmereceu do con- 
juncto formoso das diversas partes do concerto. 

'Terminada a '1.a parte, foi offerecida á exc.ffia snr.8* D. Ignez 
Queiroz pela sua talentosa alumna, exe." snr.** D. Emilia Martins, 
uma formosissima corbeille de flôres naturaes, sob uma prolonaa- 
da salva de palmas, e, seguidamente, o snr. dr. Braulio Caldas, 
revelando mais uma vez o seu talento, fez um pequeno discurso, 
em que, agradecendo á distincta iniciadora do concerto o seu 
convite, fez o elogio da arte de Euterpe, historiando a rapados 
traços o seu progresso desde o cantochao até ás obras sublimes 
de Wagner e exc.l11*' 
snr.=*‹ D. Ignez por ter iniciado os concertos, que muito concorre- 
rão para mais avivar o gosto pela musica e fazei-a progredir en- 
tre nós, e, applaudindo-lhe a idéa de começar por uma producção 
portuguesa de Vianna da Motta, terminou recitando magistral- 
mente uma sentimental poesia de sua producção--Asandorinhas 
m F a 

outros notaveis maestros, e felicitando a 

mansas. Foi muito applaudido. 
Entrando na execução da 2." parte do concerto, em que to- 

dos os concertistas brilharam, como na 1.8 parte, ll1uIIGUB espe- 
cial menção a Réverie de Schumann, Le Delire de Iiavina, La Me- 
lancolia de Godofroid e Chansrm de Mm: de Thorp, em dois pianos, 
que captaram para as exc.mflH snrfifl D. Laura e D. Emilia uma tão 
calorosa, como merecida ovação. 

Na 2.=* parte a Walse concert de Ketterer foi substituída pela 
4_a mazurlsa de Godard, executada com mestria já conhecida de 
habilissinias pianistas pela exc.*"a sn1¬.=\ D. Luiza Cardoso, pelo 
facto da menina Oliveira estar um tanto incommodada. 

rã`um dos intervalos da 2."~ parte o rev.° padre Abel de 
Freitas, cujo talento é já conhecido, fez distribuir uma poesia de 
sua producçño, intitulada Stella inatzttina .›1vè .' consagrada ao 
dia 8 de Dezembro de 1896 e otierecida á promotora dos concer- 
tos musicaes familiares consagrados neste dia na Sociedade 
Martins Sarmento, e, felicitando a exc.'""- snr.* D. Ignez pela sua 
iniciativa, concluiu, recitando uma poesia de sua producção, in- 
titulada Esperança. Foi tombem muito applaudido. 

Todos os concertistas receberam muitas palmas. 
A falta de espaço não nos permite entrar ein maiores deta- 

lhes, e, por isso, concluiremos esta noticia com a renovação de 
nossos parabens á ex 8.*"** snrfi D. Ignez pelo exilo feliz obtido 
de seus esforços, visto que as concertistas, suas discipulas, se re- 
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velararn babeis pianistas, honrando com a prova de seus progres- 
sos a talentosa professora. o concerto terminou cerca da uma hora da noite, retirando- 
se todos muito satisfeitos. 

* 
Na sessão de fá de dezembro foi proposto soco pelo snr. 

tenente Azevedo, o sur. alferes Rodrigo Augusto de Sousa 
Queiroz, e pelo sur. Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul, 
os snrs. padre Antonio Gualberto Pereira, Antonio Ribeiro da 
Costa Salgado, Bernardino José Ferreira Cardoso Guimarães, 
Joaquim Marques Loureiro Paul, Silvino de Sousa Almeida 
Aguiar, e por mim, secretario, 0 snr. José Maria Martins Fer- 
reira: todas as propostas approvadas por unanimidade. 

Deliberou-se dar ao contínuo doesta Sociedade uma grati- 
ficação de 9¢3000 reis. 

s 

Finalmente, realisou-se no dia 23 de dezembro a assem- 
bléa geral doesta Sociedade, sendo apresentada em nome da dí- 
recção, pelo SDI", presidente, a seguinte proposta : 

Considerando que é de necessidade, reconhecida por todos, 
a construcção da fachada do edifico dá`esta Sociedade, segundo 
a planta e planos que forem adoptados, não só para se obter uma sala com a capacidade necessaria para as suas sessões so- 
lemnes e assembléas geraes, mas tombem que aforrnoseie o edi- 
ñcio, propomos que a direcção da Sociedade Martins Sarmento 
fique auctorisada a vender as duas inscripções n.0= 112:l'18 e '118:168, do valor nominal de 1:000,)3000 reis cada uma, que lhe 
pertencem, e á qual estão devidamente averbadas, e a poder ap- 
plicar o seu producto exclusivamente áquelle Iim, podendo, em- 
quanto lhe não der essa applicação, colocar o mesmo producto 
do modo que lhe pareça mais rendoso e conveniente. 

Esta proposta, depois de discutida e posta á. votação, foi 
unanimemente aprovada. 

* 

0 movimento da biblioteca durante o anuo de 1896 foi 
0 seguinte : 
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Obras requisitadas para leitura em (lomicilio 

13 

23 
17 

2 
61 
9 
2 

Mathematicas puras e applicadas. . . . . . . . . . . . . 
Geologia, mineralogia, physica, chi mica e metalurgia, bo- 

tanica, zoologia, anatomia e physiologia . . . . . . . . 
Sciencias m e d i o a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sciencias falsas ou occultas . . . . . . . . . . . . . 
A g r i c u l t u r a . . . . . . . . . . .  
Industria fabril e ofícios. . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m m e r c i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anthropologia, ethxlographia, linguistica, mythologia e folk- 

lore 
Geographia, physica e politica . . . . . . . . . . . . . . 
H i s t o r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
J u r í s p r u d e n o i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Politica, economia politica e estatistica. . . . . . . . . . Grammaticas, diccionarios, etc. . . . . . . . . . . . . . 
Historia e critica litteraria e artística, polemica, etc. . . . 
L i t t e r à t u r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Annuarios, estatutos, relatorios, programaras d'ensino, etc. 
B i b l i o g r a p h i a . . . . . .  .. 
P h i l o s o p h i a . . . . . . . . .  . 
T h e o l o g i a . . . . . . . . .  
P o l y g r a p h i a . . . . . . . .  

19 
57 
69 
5 

62 
13 
14. 

349 
9 

12 
17 
11 
63 

827 

No mesmo anuo, inscreveram-se no livro dos visitantes 
225 individues do sexo masculino e 34 do feminino. 

A Sociedade recebeu desde 1 de Outubro do corrente 
anuo, as seguintes ofertas, que muito agradecemos : 

Para a bibliotheca : 

Livros 

Cor missão de publicações e de bibliographia agricolo-pecuaria, 
2 folhetos. 

Direcção do Collegio de S. Nicolau, 1 folheto. 
Ministerio das obras publicas, comrnercio e industria, 1 folheto e 

1 volume. 
João Monteiro de Meira, 5 volumes. 
(..amara Municipal do Porto, 1 volume e 2 folhetos. 
Liceu Nacional de Aveiro, 1 folheto. 
Dr. Francisco Martins Sarmento, 25 volumes e as publicações c 

O 
cidente. 

J. Simões Dias, 1 volume. 
Lyceu Nacional de Villa Real, 1 folheto. 
Academia Polytechnica do Porto, 1 volume. 

Pontos e Vzirgulas, Os Pontos, D. Qàzirote e continuação d`() Oc 
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Abhade de Tagilde, 7 folhetos. 
Dr. Avelino da Silva Guimarães, 1 volume. 
Dr. Alberto Sampaio, 1 volume. 
Abilio de Magalhães Brandão, 1 volume. 
Dr. José da Cunha Sampaio, '1 folheto. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos, 1 folheto. 
Com missão dos festejos de S. Nicolau, I folheto. 
Silvino de Sousa Almeida Aguiar, 1 folheto. 
Joaquim Dá Mesquita Paul, 1 folheto. 
Gonçalves Cerejeira, 1 volume. 

Para a colecção de períodicos os seguintes 

Jørnaes 

Povo de Guimarães. 
Flor do Mondego, Coimbra. 

Para OS museus 
Dr. José da Cunha Sampaio, 2 medalhas de bronze. 
Tenente Damião Martins Pereira de Menezes, os seguintes obje- 

ctos de origem africana' 1 deseanço com figura de animal, 1 
punhal com bainha, 1 lança, 3 machados e 1 cabacinha. 

(uírnaràes, 31 de dezembro de 1896. 

O secretario, 
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GONÇALO L. M. I). M. PAÚL. 


